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O déficit habitacional é um problema histórico, uma vez que os 
problemas urbanos enfrentados no Brasil são reflexos de um 
passado caracterizado pela desigualdade social. Desse modo, a 
autoconstrução surge como uma estratégia de acesso à moradia 
utilizada pelas populações menos favorecidas financeiramente. 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar práticas de auto-
construção na Comunidade da Luz em Belém-PB e classificá-las 
em diferentes categorias de moradias, analisando os problemas 
associados à autoconstrução e às necessidades habitacionais 
expressas pelos moradores. Assim, buscou-se contribuir com 
pesquisas que procuram abordar a questão do direito à moradia 
digna e adequada, o que representa um desafio tanto para o âm-
bito acadêmico quanto para a sociedade e o Estado brasileiro.

Palavras-chave: déficit habitacional; habitação; autoconstrução; 
categorização.

Key-words:  housing deficit; housing; self-construction, categori-
zation.

The housing deficit is a historical problem, since the urban pro-
blems faced in Brazil are reflections of a past characterized by so-
cial inequality. In this way, self-construction emerges as a strategy 
for accessing housing used by less financially advantaged popula-
tions. This research aimed to identify self-construction practices 
in Comunidade da Luz in Belém-PB and classify them into diffe-
rent housing categories, analyzing the problems associated with 
self-construction and the housing needs expressed by residents. 
Thus, we sought to contribute to research that seeks to address 
the issue of the right to decent and adequate housing, which re-
presents a challenge both in the academic sphere and for society 
and the Brazilian State.
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INTRODUÇÃO

Neste artigo, investiga-se a estratégia de autoconstrução por meio da 
classificação de diferentes categorias de moradias encontradas na Co-
munidade da Luz, localizada na cidade de Belém – PB, distante 123 km 
da capital paraibana. A prática da autoconstrução, conforme discutida 
por Silva et al. (2023), é comumente adotada pela população de baixa 
renda, moradora de regiões periféricas das cidades, como forma de lidar 
com os desafios relacionados ao acesso à moradia.

Autores como Cunha (2020) e Balthazar (2012) apontam a crise habi-
tacional no Brasil como um reflexo das desigualdades sociais e do au-
toritarismo enraizados em nosso passado colonial. A relação histórica 
entre riqueza e propriedade de terras perpetuou tais desigualdades até 
meados do século XIX (Whitaker, 2005), quando a Lei de Terras estabe-
leceu uma divisão clara entre as classes dominantes e as trabalhado-
ras, tornando o acesso à terra ainda mais difícil para os setores menos 
privilegiados da sociedade. Embora o Estado tenha interferido nas po-
líticas habitacionais em diversas etapas, segundo Bonduki (1998), tais 
intervenções não conseguiram atender às necessidades da população 
de baixa renda. Como consequência, o problema do déficit habitacio-
nal brasileiro vem ganhando proporções cada vez mais preocupantes ao 
longo das últimas décadas.

Nos últimos 30 anos, período que coincide com a redemocratização do 
país, alguns redirecionamentos significativos foram feitos na política 
habitacional brasileira, tais como: o financiamento de conjuntos habita-
cionais, a criação do Sistema Nacional de Habitação, do Ministério das 
Cidades, do Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social, Progra-
ma Minha Casa Minha Vida, dentre outras iniciativas (Gonçalves, 2002; 
Brasil, 2009; Maricato, 2013; Oliveira, 2014; Aguiar, 2015; Drumond et al., 
2016; Silva, 2018). Contudo, a despeito de todos estes avanços, a com-
plexidade da questão habitacional é imensa. Há uma intrincada associa-
ção com os interesses econômicos e políticos que faz com que as polí-
ticas habitacionais estatais ainda não respondam satisfatoriamente às 
necessidades de grande parcela da população brasileira (Morado Nasci-
mento, 2015). A exclusão urbana persiste, com a população de baixa ren-
da sendo marginalizada para áreas periféricas da cidade e sem acesso 
à moradia por meio do mercado formal (Gonçalves, 2002; Silva, 2018).
Em razão disto, a autoconstrução foi progressivamente tornando-se 
uma estratégia de construção para uma significativa parcela da popula-
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ção brasileira, historicamente desatendida que “resolve sua necessidade 
por conta própria, providenciando diretamente a construção e gestão de 
suas casas” (Ferreira, 2020, p. 52), na maioria das vezes, sem suporte 
técnico, em terrenos não regularizados e utilizando da infraestrutura dis-
ponível para a sua realidade financeira. Para Morado Nascimento (2011) 
e Lopes (2015, p.34), a prática da autoconstrução é por si só subversiva 
e “as soluções encontradas são um híbrido da disponibilidade com a 
emergência da situação”, sendo uma resposta autônoma de cada mora-
dor às suas necessidades habitacionais. Portanto, as habitações auto-
construídas são um reflexo da histórica desigualdade do país, constituin-
do-se como uma resposta possível de uma determinada classe social 
diante da necessidade de sobrevivência e abrigo (Linhares; Morado Nas-
cimento, 2018, p. 149).

Porém, há muita controvérsia e conflitos em torno da prática da autocons-
trução, em particular, entre arquitetos e engenheiros e os autoconstruto-
res, os quais, segundo pesquisa conduzida em 2015 pelo CAU/BR (Con-
selho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil), em parceria com o Instituto 
Datafolha, são responsáveis por 85% das reformas e/ou construções re-
alizadas no Brasil, as quais, por sua vez, são feitas sem a intervenção de 
um profissional especializado. Esses dados apontam a magnitude que a 
prática da autoconstrução representa no país e de como está presente 
na vida cotidiana das famílias brasileiras.

Diante da relevância da temática e entendendo que é uma prática tam-
bém encontrada no Nordeste brasileiro, desenvolveu-se um estudo em 
uma comunidade do agreste paraibano com o objetivo de conhecer a re-
alidade de suas moradias. Trata-se da Comunidade da Luz, no município 
de Belém, situada ao norte da cidade, que surgiu em meados da década 
de 1980 como um loteamento, e hoje está plenamente ocupada, contan-
do com 530 lotes. Neste artigo, pretende-se apresentar os resultados 
da aproximação à referida comunidade, analisando as condições das 
moradias por meio da identificação de diferentes categorias e soluções 
construtivas presentes nas autoconstruções.

ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE AUTOCONSTRUÇÃO

Segundo Morado Nascimento (2011, p.4), a prática da autoconstrução 
é uma alternativa autônoma de garantir o direito à moradia, pilar funda-
mental para minimizar desigualdades socioespaciais. Para a autora, a 
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literatura sobre o tema aponta que esta prática é uma resposta à ina-
dequação das recentes políticas habitacionais no país, sendo motivada 
por diversos fatores, como: a falta de acesso à moradia, os altos cus-
tos de contratação de profissionais e os trâmites burocráticos para a 
aprovação de projetos em órgãos legais. Neste artigo, essa estratégia é 
compreendida como um efeito do modo de produção capitalista nas pe-
riferias urbanas latino-americanas e do cotidiano de vida de uma parcela 
da população que enfrenta variados obstáculos ao direito à cidade (Ca-
valcanti; Araújo, 2023), não sendo contemplada pelas políticas públicas 
nem pelo mercado habitacional formal. 

No contexto do debate atual sobre a democratização da arquitetura e 
das políticas públicas de habitação de interesse social (Vidal, 2008), 
tem-se problematizado cada vez mais a disputa de saberes e poderes 
envolvida na prática da autoconstrução. Essa discussão abrange o mo-
delo hegemônico de produção habitacional, os preconceitos associados 
aos moradores, a desqualificação das técnicas e saberes ‘não científi-
cos’ e a percepção da ‘má qualidade’ da autoconstrução. Compreende-
-se o valor das soluções encontradas e das táticas usadas em cenários 
adversos, configuradas como experiências transformadoras do saber/
poder quanto como parte inerente e potente dos movimentos inventivos 
pelo direito à cidade e à moradia (Lopes, 2015; Santos, 2015), indicando 
que a autoconstrução é um modo de construção possível (Cardoso; Ta-
vares, 2017). 

A formação do arquiteto também tem sido alvo de questionamentos, 
especialmente em relação à sua atuação nesses cenários. Critica-se o 
uso de modelos padronizados e desconectados das necessidades dos 
moradores, assim como a autoridade técnica que não envolve a parti-
cipação dos moradores na concepção dos projetos nem preserva suas 
tradições. Vários autores destacam a necessidade do arquiteto ser um 
criador de interfaces, um investigador da cultura local, um tradutor dos 
desejos dos moradores, um técnico que aperfeiçoa saberes populares 
(Santos, 2019; Burnett et al., 2021; Carvalho et al., 2022). Linhares e Mo-
rado Nascimento (2018, p. 151) propõem 

o arquiteto como mediador de informações entre o saber 
técnico e o saber dos moradores. O profissional deixa de ser 
quem recebe demanda ou soluciona problemas, mas aquele 
que abre mão do poder sobre o desenho técnico (como pro-
jeto ou ordem de serviço). Assim, passa a ser um provocador, 
um propositor, um assessor técnico, capaz de fornecer dados 
e informações importantes para a prática autoconstrutora. 
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Nesse cenário, surge a Lei da Assistência Técnica para Habitação de 
Interesse Social (ATHIS) em 2008, assegurando acesso à moradia digna 
e à arquitetura e engenharia para atender as demandas habitacionais. 
A instrução normativa Nº 46, de 2009, apresenta modalidades de ação 
para a ATHIS, incluindo projetos para produção habitacional e urbaniza-
ção de assentamentos precários, bem como assistência técnica para 
melhoria, conclusão e construção de unidades habitacionais executadas 
por famílias de baixa renda (Brasil, 2009). Apesar do seu potencial, sua 
implementação efetiva ainda enfrenta desafios no Brasil. A falta de in-
vestimento público nessa estratégia tem resultado em poucos exemplos 
de aplicação eficaz da lei, embora existam casos positivos, como em 
Brasília e na Paraíba, onde escritórios públicos e populares têm obtido 
resultados favoráveis (Cirino, 2019). 

Portanto, os processos de provimento habitacional, inclusive a auto-
construção, constituem um campo de estudos complexo e fértil, com 
muitas variações na realidade brasileira. Aqui tem-se o intuito de agregar 
conhecimentos à problemática social da moradia no Brasil e contribuir 
para uma análise das práticas de autoconstrução existentes na região 
Nordeste, onde persiste como alternativa para moradia popular. A seguir, 
apresenta-se o método e o resultado da pesquisa. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo refere-se a uma primeira aproximação exploratória à Comu-
nidade da Luz realizada como parte das atividades desenvolvidas du-
rante o último ano de graduação no curso de Arquitetura e Urbanismo. 
Trata-se de um estudo exploratório de abordagem mista, por meio do 
levantamento de dados quantitativos sobre a comunidade, observação 
da realidade local, registro fotográfico e visitas técnicas. Estas ocorre-
ram entre 2021 e 2022, em horários diferenciados, as quais permitiram o 
levantamento das categorias das moradias autoconstruídas existentes. 
Nesse contexto, por se tratar de uma comunidade que surge de um lote-
amento, o aspecto das edificações não difere muito do que demonstram 
as pesquisas e relatos de ocupação e consolidação de loteamentos irre-
gulares em outras cidades brasileiras (Sombra, 2017). De modo geral, a 
construção é regida pelo saber autoconstrutivo que gera um padrão sem 
planejamento formal; as edificações se utilizam de materiais construti-
vos variados, frequentemente reaproveitados ou de menor qualidade; as 
estruturas são adaptadas às necessidades imediatas dos moradores; e 
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podem ser vistos alguns problemas estruturais evidenciados por racha-
duras e precariedade das construções (Morado Nascimento, 2011).

Após a sistematização dos dados coletados, foi possível encontrar algu-
mas variações entre os exemplares catalogados, que se referem às ca-
racterísticas específicas de cada unidade de moradia construída pelos 
residentes, muitas vezes refletindo as necessidades, recursos ou habili-
dades dos construtores. Logo, as categorias encontradas foram organi-
zadas em 3 grupos principais e 7 subcategorias, conforme detalhado a 
seguir: 

1) Padrão simples: edificações térreas, com apenas porta e janela na 
fachada frontal, sem recuos laterais. 

A: edificação térrea, com porta e janela e caracterizada pela ausência de 
manutenção. 
B: edificação térrea, com porta e janela e caracterizada pelo revestimen-
to cerâmico na fachada. 

2) Padrão médio: edificações com terraços como “hall” de entrada, po-
dendo ser térreas ou com mais pavimentos, revestimento cerâmico e in-
serção ou não de comércio na área frontal, existência ou não de recuos. 

C: edificação térrea, com hall de entrada, sem recuos. 
D: edificação térrea, com muros, com recuo frontal. 
E: edificação térrea ou com mais pavimentos, com existência de comér-
cio na fachada frontal. 

3) Padrão médio-alto: edificações que possuem as mesmas caracterís-
ticas do grupo Padrão médio, mas possuem espaço para garagem de 
automóveis. 

F: edificação térrea, com existência de garagem e terraço na fachada 
frontal. 
G: edificação térrea + 1 pavimento, com existência de garagem e terraço 
na fachada frontal. 

É importante ressaltar que devido à extensão da comunidade - aproxima-
damente 110.000 m² - foi realizado um diagnóstico amplo dos 530 lotes 
existentes de forma a compreender a realidade do local, mas o foco dos 
dos esforços de classificação das categorias ocorreu em um recorte que 
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contemplou 2 ruas específicas: a Rua Aderbal Cruz e a Rua São Joaquim, 
as quais apresentaram maior diversidade de categorias, de usos e de 
classes sociais, totalizando 169 edificações.

DESENVOLVIMENTO

Área de estudo

Belém está situada na região metropolitana de Guarabira, cerca de 123 
km da capital paraibana, e conta com uma população de aproximada-
mente 16 mil habitantes (IBGE, 2022). Suas origens remontam a um 
aglomerado humano no início do século XVIII. 

Ao longo do século XIX, o desenvolvimento urbano de Belém se con-
solidou, especialmente após a doação de 80 hectares de terra para a 
construção da Catedral de Nossa Senhora da Conceição, marco zero da 
cidade. As áreas próximas à catedral, antes ocupadas por residências 
e comércios, são, atualmente, uma das regiões mais movimentadas do  
município. A população de menor poder aquisitivo se estabeleceu nas 
áreas periféricas, como na Luz, Canção, Tribofe, Conjunto Manuel Matias 
e o Conjunto Novo, locais que se formam por meio da prática de auto-
construção de suas moradias. 

Não há registro oficial que determine a divisão dos bairros da cidade; no 
entanto, existe uma delimitação popular (figura 2) que é comumente re-
conhecida. A Comunidade da Luz, objeto de estudo geográfico, teve ori-
gem em um loteamento iniciado em meados da década de 1980 [1985?], 
se consolidando nos anos 1990 através da autoconstrução. Atualmente 
se encontra plenamente ocupada e representa uma das áreas mais ne-
cessitadas da cidade, acometida por inúmeros problemas urbanos e so-

Figura 1: Brasil, Paraíba 
com localização do muni-
cípio de Belém no estado e 
delimitação da área urbana 
no território municipal 
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2021)



Revista Ímpeto, Maceió, v. 15, n. 1, p. 47-65, jun. 2025, ISSN 3085-6574

BARBOSA, Heloisa Cristine Souza Lima; DIMENSTEIN, Marcela |  UM ESTUDO DAS MORADIAS AUTOCONS-
TRUÍDAS NA COMUNIDADE DA LUZ, EM BELÉM-PB

54

ciais. Contudo, está passando por um intenso processo de urbanização, 
que inclui a pavimentação de ruas, instalação de equipamentos públicos 
e significativos investimentos em infraestrutura. 

Caracterização da Comunidade da Luz 

A Comunidade da Luz está situada a cerca de 1 quilômetro do centro 
da cidade de Belém. Apesar dessa proximidade, a comunidade oferece 
uma série de equipamentos públicos para atender às necessidades da 
população local. Dentre esses equipamentos estão uma escola pública, 
uma unidade básica de saúde e um centro comunitário. Além disso, nas 
redondezas, há o Hospital Distrital, uma creche e o Centro Poliesportivo 
da cidade. 

Ao examinar a morfologia da comunidade, é possível observar um traça-
do relativamente regular (figura 3 e 4). Contudo, esse padrão é interrom-
pido pelas construções realizadas pelos moradores, o que faz com que 
as ruas e quadras aparentem falta de padronização. Muitas vezes, essas 
vias parecem ser estreitas ou largas, com tamanhos variados de lotes, 
com ou sem recuos, resultando em uma integração peculiar com o entor-
no. As habitações frequentemente utilizam materiais diversos, refletindo 
a disponibilidade dos moradores. A maioria das ruas é pavimentada e 
possuem calçadas irregulares tanto em largura, quanto em altura em re-
lação a pista de rolamento.

Figura 2: Vista aérea da ci-
dade de Belém – PB, com 
indicação na legenda das 
comunidades existentes
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2024)
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Através de visitas e levantamentos realizados nesta pesquisa, consta-
tou-se que a Comunidade da Luz é predominantemente residencial e 
térrea, com alguns pequenos comércios incorporados em algumas das 
residências, as quais foram objeto de intervenções arquitetônicas para 
abrigar esse novo uso (figura 5). Como resultado, é possível notar áre-
as densamente construídas, com apenas 3% correspondendo a espa-
ços vazios. A taxa de ocupação também foi um fator relevante, já que 
a maioria das edificações possui uma taxa de 100%, o que implica no 
alinhamento das fachadas em relação aos limites frontais dos terrenos, 
resultando em uma proximidade direta dos edifícios com as ruas. Existe 
uma reduzida porção arbórea na comunidade, apresentando manchas 
verdes concentradas em apenas a nordeste do bairro. 

Figura 3 e 4: Imagens das 
ruas Aderbal Cruz e São 
Joaquim – Comunidade da 
Luz 
Fonte: Autoras (2022) 
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Sobre o aspecto das edificações existentes, percebe-se que em geral 
seguem o que é apontado por Morado Nascimento (2011, p.4) sobre au-
toconstrução em loteamentos (regulares ou não) – ver tópico materiais 
e métodos – se diferindo das autoconstruções de favelas ou ocupações 
organizadas por apresentarem: 1) maior investimento na moradia pela 
maior segurança na posse da terra, diluídos ao longo do tempo; 2) pos-
sibilidade de conquistas de infraestrutura através da pressão social; 3) a 
autoconstrução como ação individual e familiar. 

A figura 6 exemplifica o que foi posto anteriormente. Ela mostra duas 
imagens do mesmo trecho da Rua Aderbal Cruz, na Comunidade da Luz, 
capturadas pelo Google Street View em 2012 e 2022. Ao longo desses 
dez anos, a rua, predominantemente térrea e residencial, com edifica-
ções erguidas em alvenaria, passou por algumas mudanças significati-
vas. Esteticamente, nota-se que houve a adição de novos revestimentos 
tanto nas paredes, quanto nos pisos das calçadas; houve troca das por-
tas, portões, gradis e janelas em todos os lotes; o lote 03 se transformou 
em um mercadinho inserindo uma publicidade em sua fachada e o lote 
04 abriu um portão de garagem. Durante as visitas ao local, há uma sen-
sação de obras constantes nessa rua, tanto pela pavimentação realizada 
pela administração municipal, quanto pelas diversas modificações que 
os próprios moradores fazem em suas propriedades. 

Figura 5: Mapa de uso e 
ocupação do solo da Comu-
nidade da Luz 
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2021)
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Levantamento das edificações e suas categorias

Conforme explicado, devido à extensão da comunidade, concentram-se 
os esforços nos 169 lotes existentes entre as ruas Aderbal Cruz e a São 
Joaquim, que apresentam maior diversidade de categorias e de usos. 
Assim, constatou-se que a área é composta predominantemente por 
residências (152) e edificações de uso misto - residências e pequenos 
comércios – (9), térreas, apresentando um padrão simples. Todas as edi-
ficações existentes são caracterizadas pela autoconstrução em alvena-
ria, utilizando revestimentos variados e sem um planejamento estético 
formal. As estruturas são adaptadas às necessidades dos moradores e 
apresentam alguns problemas estruturais, como rachaduras, descasca-
mentos e focos de umidade. 

Por ser bastante densa, não há espaço para se expandir horizontalmen-
te, logo, é possível encontrar algumas edificações que crescem de for-
ma verticalizada através da criação de novos pavimentos. Além disso, 
a análise das construções revela variações na conservação e persona-
lizações dos moradores, indicando diversidade socioeconômica dentro 
do mesmo padrão habitacional. Assim, essas diferenciações permitiram 
classificar as edificações existentes em 3 categorias principais e 7 sub-
categorias, conforme pode ser visto na figura 7. 

Figura 6: Mesmo trecho da 
Rua Aderbal Cruz em 2022 
(acima) e 2012 (abaixo)
Fonte: Google Street View, 
editado pelas autoras 
(2024)



Revista Ímpeto, Maceió, v. 15, n. 1, p. 47-65, jun. 2025, ISSN 3085-6574

BARBOSA, Heloisa Cristine Souza Lima; DIMENSTEIN, Marcela |  UM ESTUDO DAS MORADIAS AUTOCONS-
TRUÍDAS NA COMUNIDADE DA LUZ, EM BELÉM-PB

58

Padrão Simples

As edificações classificadas como Padrão Simples são dominantes na 
área analisada, totalizando 87 lotes, correspondendo a 59,25% das cons-
truções da área de estudo. Após observá-las e analisá-las foi possível 
perceber diferentes características entre elas. Desse modo, separa-se as 
moradias em dois subgrupos: A – edificação térrea, com porta e janela 
e caracterizada pela ausência de manutenção – que totaliza 43, corres-
pondendo a 55% do grupo. Já a B - edificação térrea, com porta e jane-
la e caracterizada pelo revestimento cerâmico na fachada - totaliza 40, 
equivalente a 45% do total do grupo. As imagens 8 e 9 exemplificam as 
subcategorias A e B, e as identificam no mapa do local. 

ca de saúde e um centro comunitário. Além disso, nas redondezas, há o 
Hospital Distrital, uma creche e o Centro Poliesportivo da cidade. 

Figura 7: Vista área da 
Comunidade da Luz com 
indicação na legenda das 
3 categorias principais ob-
servadas
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2021)

Figura 8 e 9: Categoria Pa-
drão simples, com exempla-
res das subcategorias A e B, 
respectivamente
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2021)
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Padrão Médio

As edificações classificadas como Padrão Médio totalizam 48 lotes, 
correspondendo a 31,88% das construções da área de estudo. Essas 
apresentam diversas características, sendo possível dividi-las em 03 
subgrupos: C – edificação térrea, com hall de entrada, sem recuos – que 
totaliza 36, correspondendo a 70% do grupo Padrão Médio. Já a D - edi-
ficação térrea, com muros, com recuo frontal - totaliza 9, equivalente a 
16% do total do grupo. E a E - edificação térrea ou com mais pavimentos, 
com existência de comércio na fachada frontal - totaliza 5, equivalente a 
1% do total do grupo. As imagens 10, 11 e 12 exemplificam as subcate-
gorias C, D e E, e as identificam no mapa do local. 

Figura 10, 11 e 12: Cate-
goria Padrão médio, com 
exemplares das subcate-
gorias C, D e E, respectiva-
mente
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2021)
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Padrão Médio-Alto

As edificações classificadas como Padrão Médio-Alto são as mais di-
fíceis de serem encontradas, totalizando 12 lotes, correspondendo a 
8,88% das edificações da área de estudo. Foi possível dividi-las em 02 
subgrupos: F – edificação térrea, com existência de garagem e terraço 
na fachada frontal – que totaliza 13, correspondendo a 90% do grupo Pa-
drão Médio-Alto. Já a G - edificação térrea + 1 pavimento, com existência 
de garagem e terraço na fachada frontal - totaliza 1, equivalente a 10% 
do total do grupo. As imagens 13 e 14 exemplificam as subcategorias F 
e G, e as identificam no mapa do local. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa buscou identificar as práticas de autoconstrução na Co-
munidade da Luz em Belém-PB e classificá-la em diferentes categorias 
de moradias, compreendendo as diversas formas de provisão habitacio-
nal associadas às necessidades dos seus moradores. A realidade en-
contrada nesta comunidade no agreste paraibano reflete as condições 
de vida e de moradia de parte da população brasileira desfavorecida eco-
nomicamente, mostrando que se trata de um problema de desigualdade 
social. Em um contexto de alto déficit habitacional, as famílias de baixa 
renda recorrem à autoconstrução em áreas periféricas, com infraestrutu-
ra precária ou inadequada para a urbanização devido à impossibilidade 
de acesso ao mercado imobiliário formal.

Figura 13 e 14: Categoria 
Padrão médio alto, com 
exemplares das subcatego-
rias F e G, respectivamente
Fonte: Google Earth, edita-
do pelas autoras (2021)
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Os resultados da investigação evidenciam que o arranjo espacial da co-
munidade é resultado de uma diversidade de formas e uso das edifi-
cações, seja para moradia, seja para comércio, refletindo o cenário pre-
dominante em muitos assentamentos semelhantes no país. Uma vez 
que grande parte das construções da Comunidade da Luz em Belém-PB 
surgiu por meio da autoconstrução, isto lhe confere dinamismo e iden-
tidade. Além disso, atualmente, a comunidade está em processo de ur-
banização por parte do poder público local, com vários equipamentos 
públicos em construção e ruas pavimentadas. 

Investigaram-se as características e a realidade do local através de le-
vantamentos métricos e fotográficos, os quais permitiram classificar as 
categorias encontradas em 3 grupos principais e 7 subcategorias de edi-
ficações que refletem o perfil socioeconômico dos moradores. Algumas 
apresentavam revestimentos, enquanto outras careciam até mesmo de 
reboco, evidenciando as disparidades nas condições habitacionais entre 
os próprios residentes. 

Na comunidade, as moradias autoconstruídas são essenciais como for-
ma de sobrevivência. Elas são uma estratégia utilizada para driblar a fal-
ta de moradia e funcionam como uma maneira de expressar identidade, 
cultura e aspectos sociais na habitação de acordo com as característi-
cas culturais do morador. A escolha dos materiais e o regime de produ-
ção são aspectos que indicam que os moradores possuem um saber tra-
dicional aplicado na autoconstrução. Nesse sentido, pode-se dizer que 
constroem moradias que contemplam em alguma medida suas neces-
sidades habitacionais. No entanto, fica evidente a incompatibilidade das 
construções e as ampliações individuais que ocorrem de acordo com 
suas condições financeiras e as normas que regulam a cidade formal. 

Por fim, este estudo buscou dar visibilidade à adaptabilidade e à capa-
cidade de improvisação e o saber dos moradores locais, mostrando a 
autoconstrução como uma forma de enfrentamento por parte da popu-
lação mais desfavorecida na luta pelo direito à moradia. Por outro lado, 
evidencia-se que existem estratégias individuais para resolver problemas 
que são de ordem social e coletiva. Esses problemas requerem políticas 
públicas específicas para lidar com os condicionantes sociais que criam 
barreiras ao acesso à moradia digna para a parcela economicamente 
desfavorecida, os quais frequentemente permanecem invisíveis.
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